
Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 

PME301– DIAGRAMAS DE EQUILÍBRIO E TRANSFORMAÇÃO DE FASES 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Trabalhar as ferramentas termodinâmicas e cinéticas necessárias à previsão de quais microestruturas serão formadas 

em sistemas metálicos, discutindo as transformações de fases necessárias para atingir estados de equilíbrio, estáveis 

ou metaestáveis. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas, e resolução de listas de exercícios 

 

Recursos necessários 

 

Sala com recursos multimídia 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Diagramas de equilíbrio; Princípios termodinâmicos. 

2. Diagramas de equilíbrio binários e ternários. 

3. Isotermas e isopletas. Pseudo-binários. 

4. Difusão de intersticiais em sólidos. 

5. Difusão em sólidos. Mecanismos e quantificação. 

6. Interfaces sólido vapor e sólido-sólido (contornos de grão e macla). 

7. Interfaces entre fases distintas. 

8. Solidificação de metais e ligas. 

9. Transformações de fase por difusão. Nucleação homogênea e heterogênea. Crescimento de precipitados. Diagramas 

TTP e TTT. 

10. Transformações de fase por difusão. Precipitação celular. Transformações eutetóides. Transformações massivas. 

Reações ordem-desordem. 

11. Transformações de fase sem difusão. 

12. Transformação martensítica em aços. 

 

Método de Avaliação  

Serão propostas 7 listas de exercícios, e estas serão classificadas como aceitas ou não aceitas; as listas poderão ser 

entregues no máximo duas vezes, e a aprovação seguirá o seguinte critério: 

número  de atividades aceitas Conceito final 

até 3 R 

4 C 

5 B 

6 ou 7 A 
 

Bibliografia Básica 

D. A. Porter , K. E. Easterling, Phase Transformations in Metals and Alloys. CRC Press:USA, 2004, 2. Ed., 514 p. 

 
Bibliografia Complementar:  
M. Hillert, Phase equilibria, phase diagrams and phase transformations: their thermodynamics basis Cambridge: UK, 

1998, 538 p. 

ASM Handbook: vol. 3, Alloy Phase Diagrams; vol. 4, Heat Treating 

Artigos de periódicos especializados, como: Materials Characterization, Materials Science and Engineering A, 

Metallurgical Transactions A 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 

PME302– CIÊNCIA DOS MATERIAIS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Esse curso descreve os fundamentos de atomística e ligações químicas como base para a ciência dos materiais, 

relacionando o papel das ligações na determinação das energias, estruturas e estabilidade dos materiais. 

São tratados os conceitos de propriedades de simetria em moléculas e sólidos, estruturas complexas e materiais 

desordenados. 

Introdução de funções termodinâmicas e leis que governam as propriedades no equilíbrio, relacionando o 

comportamento macroscópico com os modelos moleculares dos materiais. 

São fornecidas as bases para o entendimento de fenômenos de materiais, desde capacidade térmica, transformações de 

fase e equilíbrio multifásico, até reações químicas e magnetismo. 

Os fundamentos são apresentados usando exemplos reais, como ligas de engenharia, materiais eletrônicos e 

magnéticos, sólidos e redes iônicas, polímeros e biomateriais. 

A classificação em materiais poliméricos, metálicos e cerâmicos surge como consequência natural das propriedades 

macroscópicas e estrutura microscópica descrita. 

Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas e listas de exercícios ao longo do curso 

 
Recursos necessários 

Sala com recursos multimídia 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Estrutura Atômica: Orbitais moleculares, equação de Schrödinger e Modelo de distribuição eletrônica de átomos e 

íons. Propriedades atômicas e iônicas. 

2. Estrutura Molecular e Teoria das Ligações Químicas Covalentes. VSEPR e polarização. 

3. Conceitos de Química Orgânica e Síntese de Polímeros. 

4. Relação entre propriedades e estrutura de polímeros. Polímeros cristalinos. Polímeros amorfos. 

5. Ligações Iônicas e Estabilidade dos Cristais (Born Haber) 

6. Ligações Metálicas. Teoria de Bandas: metais, semicondutores e isolantes. Semicondutores extrínsecos e 

intrínsecos. 

7. Estruturas Cristalinas Cerâmicas. Relações geométricas e influência das ligações químicas. 

8. Estruturas Cristalinas Metálicas. Reticulados de Bravais. Direções e Planos Cristalográficos. 

9. Defeitos pontuais em Cristais. Relação entre defeitos e propriedades (mecânicas e físicas). 

10. Defeitos interfaciais em Cristais. Relação entre defeitos e propriedades (mecânicas e físicas). 

11. Teoria de discordâncias e influência no comportamento plástico de materiais metálicos 

12. Difusão e sua dependência com temperatura e arranjo atômico 

 
Método de Avaliação  

 

Avalia-se o desempenho em 4 listas de exercícios ao longo da disciplina (calculando-se média final das mesmas) e em 

prova final, que entra na média de avaliação com peso 2. 

 
Bibliografia Básica 

 

1. Raymer-Canham, Descritive Inorganic Chemistry, 4ª ed. W H Freeman and Company, 2006. 

2. REED-HILL, R. E., Physical metallurgy principles. 3. ed. PWS: Boston, 1994 capítulos 1 a 10. 

3. HULL, D., BACON, D. J., Introduction to Dislocations, Butterworth : OX 194 3. ed. 

4. Materials Science and Technology: A Comprehensive Treatment, Robert W. Cahn (Editor), Peter Haasen (Editor), 

E. J. Kramer. Wiley Interscience, Volume 1: Structure of Solids, Volume 11: Structure and Properties of Ceramics. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 
PME303– PLANEJAMENTO EXPERIMENTAL 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

Fornecer ao aluno conhecimentos sobre a análise estatística de resultados experimentais e os diversos modelos de 

planejamentos experimentais utilizados. 
 

 

 
Metodologia Adotada 

Aula expositiva com apresentação dos fundamentos teóricos e exercícios complementares 
 

 

 

 

Recursos necessários 

Computador 

Data-show 

 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Princípios para o planejamento experimental; 

2. Estatística; 

3. Intervalos de confiança e testes de hipóteses; 

4. Determinação de tamanho da amostra; 

5. Condicionamento estatístico de dados experimentais; 

6. Planejamentos experimentais: completo, aleatorizado, por blocos e planejamentos fatoriais; 

7. Metodologia de Taguchi. 
 

 

 

 

Método de Avaliação  

 

Duas provas e apresentação de seminários. 

 

 
Bibliografia Básica 

 

-Montgomery, D. C., Runger, G. C., Applied Statistic and Probability for Engineers, John Wiley and Sons, 1994. 

- Montgomery, D. C.,Design and Analysis of Experiments?, 3ª Edição, John Wiley and Sons, 1991. 

- Dally, J. W., Riley, W. F. e McConnel, K. G., Instrumentation for Engineering Measurements?, 2ª Edição John 

Wiley and Sons, 1992. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 

PME304 – CIÊNCIA DOS POLÍMEROS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

- Desenvolver conceitos fundamentais sobre materiais poliméricos; 

- Aprender sobre técnicas de caracterização térmica, morfológica, mecânica e reológica de materiais poliméricos; 

- Correlacionar estrutura e propriedades destes materiais, bem como suas estruturas e processos.  

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas e resolução de listas de exercícios. 

 
Recursos necessários 

 

Sala com recursos multimídia 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Conceitos Fundamentais em Polímeros. 

2. Reações de Polimerização. 

3. Solubilidade em Polímeros. 

4. Massas molares e distribuição de Massa molar.  

5. Determinação de Massa Molar. 

6. Estrutura dos polímeros no estado sólido.  

7. Cinética de cristalização . 

8. Transições térmicas de polímeros e suas determinações. 

9. Comportamento mecânico de materiais poliméricos. 

10. Viscoelasticidade em polímeros. 

11. Conceitos fundamentais em blendas. 

12. Compósitos poliméricos. 

 
Método de Avaliação  

 

Prova, apresentação de seminários e entrega de listas de exercícios. 

 

 

Bibliografia Básica 

 

- BILLLMEYER, Fred W. - Textbook of Polymer Science, Jonh Wiley and Sons, 3a ed., 578 p.,1984. 

- SPERLING, L.H. - Introduction to Physical Polymer Science - John Wiley & Sons, 4a ed., 2006. 

- ELIAS, Hans-Georg. Na Introduction to Plastics. Weinheim. New York. 1993. 

- CANEVAROLO Jr, Sebastião V. - Ciências dos Polímeros, Artliber Editora, 2ª/3ª ed., 2006/2010. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 

PME305– ELEMENTOS DE CERÂMICA AVANÇADA 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Apresentar os materiais cerâmicos em aspectos gerais, desde o tipo de ligação química e estrutura cristalina até suas principais 

propriedades e aplicações. Capacitar o aluno a estabelecer uma relação entre o processamento, a microestrutura e as propriedades 

mecânicas e termomecânicas dos materiais cerâmicos. 

 

Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas e resolução de listas de exercícios. 

 

Recursos necessários 

 

Sala equipada com data-show e microcomputador. 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Introdução aos materiais cerâmicos: definição, classificação, ligações químicas, propriedades, processos de fabricação e 
aplicações.  

2. Tipos de ligação química em cerâmicas. Estruturas cristalinas dos materiais cerâmicos. Regras de Pauling. 

3. Vidros: definição do estado vítreo, principais composições, processos de fabricação e aplicações. 

4. Matérias-primas cerâmicas: processamento de pós, distribuição de tamanho de partícula, morfologia, área superficial específica, 
empacotamento de partículas. 

5. Dispersão de pós em líquidos e defloculantes. Aditivos no processamento cerâmico. 

6. Processos de conformação: aspectos gerais. Moagem de pós cerâmicos. Conformação a seco: prensagem. 

7. Conformação plástica: extrusão de materiais cerâmicos. Conformação fluida: colagem de barbotina e gelcasting. 

8. Secagem. Sinterização no estado sólido e no estado líquido. 

9. Comportamentos mecânico de cerâmicas: resistência mecânica teórica, teoria de Griffith, energia de fratura. 

10. Comportamento de curva-R crescente. Mecanismos de tenacificação. Estatística de Weibull.  

11. Compósitos de matriz cerâmica.  

12. Choque térmico em cerâmicas avançadas e em refratários. 

 

Método de Avaliação  

 

    SLPMF 2,08,0  , onde:  

P é a nota da prova;  

S é a nota do seminário; 

L é um fator dado por: 



4

1

7,0
i

iLL , sendo Li = 0,1 para cada lista de exercício entregue na data estipulada. 

 

Bibliografia Básica 

 

- RICHERSON, D.W., Modern Ceramic Engineering: Properties, Processing and Use in Design. 3rd Ed., Marcell Dekker, Inc., 

2006. 

- REED, J.S., Principles of Ceramic Processing. 2nd Ed., John Wiley & Sons, Inc., 1995. 

- CHIANG, Y-M., BIRNIE III, D., KINGERY, W.D., Physical Ceramics, Principles for Ceramic Science and Engineering. John 

Wiley & Sons, Inc., 1997. 

- KINGERY, W.D., BOWEN, H.K., UHLMANN, D.R., Introduction to Ceramics. 2nd Ed., John Wiley & Sons, Inc., 1976. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 

PME306– ANÁLISE MICROESTRUTURAL 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 
Objetivos 

 

Microestruturas e materiais cristalinos. Difração de raios X e fases cristalinas. Técnicas de análise química 

instrumental. Técnicas de microscopia ótica e microscopia quantitativa. 

Microscopia eletrônica de varredura (MEV). Microscopia eletrônica de Transmissão ( MET). Técnicas de Análise 

Térmica. 

 
Metodologia Adotada 

Aulas expositivas.Exercícios. 
 
Recursos necessários (sala de aula, laboratório, equipamento, software, etc.) 
Multimídia laboratório  

 

 

 

Programa para 12 semanas 

1- Introdução microestrutura aspectos gerais da microestrutura em Materiais 

2- Análise quantitativa 

3- Difração de raios X 

4- Técnicas de análise química instrumental 

5- Microscopia eletrônica de varredura (MEV) 

6- Microscopia eletrônica de transmissão (MET) 

7- Exercícios primeira lista de exercícios 

8- Técnicas indiretas- dilatometria, calorimetria exploratória diferencial, e outras ténicas 

9- Exposição sobre - dilatometria, calorimetria exploratória diferencial. 

10- Seminários 

11- Seminários 

12- Prova final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Método de Avaliação  

Notas de exercícios 

Seminários e provas 

Média aritmética das notas atribuídas. 

 
Bibliografia Básica 

 

 - Técnicas de análise microestrutural. Autores: Francisco Ambrozio Filho e Angelo fernando Padilha. Editora Hemus: 

ano 2004. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 

PME308 – COMPORTAMENTO MECÂNICO DE MATERIAIS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

O objetivo central do curso é proporcionar aos alunos o arcabouço conceitual básico sobre o comportamento mecânico 

de materiais de engenharia, com foco no desempenho mecânico frente às solicitações diversas. São tratados tópicos 

desde a estrutura dos materiais e suas ligações atômicas, até a resposta frente a regimes de solicitação elástica e 

plástica, incluindo considerações estáticas, dinâmicas e tópicos avançados como fluência, superplasticidade, entre 

outros. O suporte conceitual é obtido pela análise minuciosa dos tópicos de interesse advindos da teoria da 

elasticidade e teorias da plasticidade de deformação e incremental. A disciplina dá suporte e é pré-requisito para os 

alunos interessados em cursar a disciplina PME 316, de título “Fadiga e Mecânica da Fratura”. 

 

Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas dialogadas envolvendo: i) desenvolvimentos teóricos; ii) exercícios de aplicação; iii) discussão 

crítica de exemplos e aplicações práticas. São utilizadas, de maneira combinada, projeção de slides (com datashow) e 

lousa para deduções e resolução de exercícios. 

 

Notas de aula e todo o material de suporte são previamente disponibilizados em ambiente virtual (Moodle). 

 

Recursos computacionais aplicados: utilização intensa de planilhas eletrônicas (Excel) e códigos em Matlab 

programados pelos alunos para tratamento de dados experimentais e soluções de problemas numéricos. 

 

Trabalhos e discussões em grupos são propostos e motivados em sala ou fora de sala de aula. 

 
Recursos necessários 

 

Sala de aula contendo: i) quadro branco; ii) microcomputador; iii) datashow. 

 

Programa para 12 semanas 

 

1) Introdução ao curso. Tipos de falha e sua importância. Estrutura atômica, ligações e deformação dos materiais. 

Panorama sobre os materiais de engenharia (metálicos, cerâmicos, polímeros e compósitos). 

2) Ensaios mecânicos e propriedades básicas dos materiais (tração, compressão, flexão, torção e Charpy). Relações 

tensão-deformação e respectivos modelos constitutivos clássicos. 

3) Estado de tensão em um ponto. Casos especiais de EPT e EPD. Equações de equilíbrio de tensões em coordenadas 

cartesianas e cilíndricas. Lei de transformação tridimensional de tensões. Transformação em EPT e círculo de Mohr. 

Invariantes de tensões. Tensões principais e de cisalhamento máximo. 

4) Tensões octaédricas. Estados hidrostático e de desvio. Critérios de Escoamento e Falha no Projeto Mecânico 

(materiais balanceados e materiais desbalanceados). Exercício de aplicação dos conceitos (ilustração com Matlab). 

5) Estados de deformação. Deformações normal, cisalhante e volumétrica. Relações deformação-deslocamento em 

coordenadas cartesianas e cilíndricas. Equações de compatibilidade em coordenadas cartesianas e cilíndricas. Casos 

particulares de EPD e EPT. Deformações principais, máxima e octaédrica. Círculo de Mohr de deformação.   

6) Relações elásticas tensão-deformação. Lei de Hooke triaxial (formas original e inversa). Relações entre constantes 

elásticas. Energia de deformação. Elasticidade anisotrópica e ortotrópica. Compósitos e suas constantes. 

7) Deformação Plástica. Hipóteses básicas, encruamento e modelos constitutivos usuais. Teorias de Plasticidade de 

Deformação e Incremental. Regra de escoamento, princípio da normalidade. 

8) Trabalho plástico, tensão e deformação efetivas. Encruamento isotrópico. Relações tensão-deformação elasto-

plásticas completas. Encruamento cinemático. 

9) Instabilidade plástica. Dependência à taxa de deformação. Efeitos de Variáveis de Processo e Superplasticidade. 

10) Comentários sobre fluência e protocolos de ensaio. Critério de escoamento para materiais anisotrópicos. 

11) Conformabilidade e diagramas limite de conformação. Plantão de dúvidas. 

12) Avaliação Final e Entrega Definitiva de Todos os Trabalhos Requeridos. 



Método de Avaliação  
 

Avaliação consiste na aplicação de 3 (três) listas de exercícios e uma prova final, na seguinte estrutura: 
 

Lista # 1 (peso aproximado: 15%): referente às aulas 1 e 2. 

Lista # 2 (peso aproximado: 15%): referente às aulas 3 a 6. 

Lista # 3 (peso aproximado: 20%): referente às aulas 7 a 10. 

Prova Final (peso aproximado: 50%): referente às aulas 1 a 11. 

 

A nota final (N), consideradas faixas de desempenho, suporta a atribuição de conceitos A, B, C ou R (Reprovado). 

 

0,0 ≤ N <  5,0  : R (Reprovado) 

5,0 ≤ N ≤  7,0  : C 

7,0 < N <  9,0  : B 

9,0 ≤ N ≤ 10,0 : A 

 
Bibliografia 

 

Básica: 

 

RAGAB, A., BAYOUMI, S. E., Engineering Solid Mechanics – Fundamentals and Applications. CRC Press: NY, 

1998. 

DOWLING, N. E., Mechanical behavior of materials. Prentice Hall: NJ, 2006, 3. ed. 

 

Complementar: 

 

Artigos de periódicos recentes selecionados ao longo das aulas. 

ROESLER, J., HARDERS, H., BAEKER, M., Mechanical Behaviour of Engineering Materials. Springer: Berlin, 

2007. 

HOSFORD, W. F., Metal Forming: Mechanics and Metallurgy. Cambridge University Press: 2007, 3. ed. 

DIETER, G. E., Mechanical metallurgy - SI metric edition. McGraw Hill: London, 1988. 

WAGONER, R. H., CHENOT, J., Fundamentals of metal forming. John Wiley: NY, 1997. 

CALLISTER, D. W., RETHWISCH, D. G., Materials Science and Engineering: An Introduction. Wiley: NY, 2010, 8 

ed. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 
PME309– PROCESSAMENTO DE MATERIAIS POLIMÉRICOS E COMPÓSITOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

Desenvolver uma visão geral dos principais processos de transformação de polímeros. Adquirir conhecimento técnico 

dos principais processos e aprender a analisar matematicamente o fluxo e deformação que o polímero sofre nestas 

transformações, as quais são inerentes às suas condições de materiais viscoelásticos, e a influência dos processos na 

estruturação e consequentes características dos produtos. Entender as inter-relações entre variáveis de processo e 

defeitos de moldados por extrusão e injeção. 

 

Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas com recursos audiovisuais, exercícios em sala de aula e extra-sala, e provas. 

 
Recursos necessários 

 

Sala com recursos multimídia 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Introdução aos Processos em Polímeros 

2. Introdução à Reologia de Polímeros.  

3. Fluxo em Canais de Reologia Simplificada e em Canais de Outras Geometrias 

4. Medição de Propriedades Reológicas e Efeitos Viscoelásticos no Processamento de Polímeros 

5. Técnicas de processamento de termoplásticos 

6. Moldagem por Extrusão e Matrizes 

7. Moldagem por Injeção e Moldes 

8. Prensagem, Sopro, Termoformagem, Calandragem, Rotomoldagem 

9. Técnicas de Processamento de Termofixos e Plásticos Reforçados com Fibras 

10. Aditivos e Métodos de Compostagem 

11. Noções sobre Processamento de Espumas 

12. Composição, processamento e vulcanização de elastômeros.  

 

Método de Avaliação  

 

Avalia-se o desempenho em duas provas (P1 e P2) e duas listas de exercícios (L1 e L2) onde média final:  

MF = (3P1+3P2+2L1+2L2)/10. 

 

 
Bibliografia Básica 

 

- BARNES, H. A. - Handbook of Elementary Rheology. University of Wales, Institute of Non-Newtonian Fluid 

Mechanics, 2000.  

- BRETAS, Rosário E. S. e D'Avila, Marcos A. - Reologia de Polímeros Fundidos. Editora da UFSCar. São Carlos. 

2000.  

- MANRICH, S – Processamento de termoplásticos. Artliber Editora Ltda, São Paulo 2005.  

- MIDDLEMAN, S. Fundamentals of Polymer Processing, McGraw-Hill, New York, 1977. 

- BRYDSON, J. A. - Flow Properties of Polymer Melts. London. George Godwin Ltd. 1981. 

- GROOVER, M. P. - Fundamentals of Modern Manufacturing: Materials, Processes, and Systems. 4
th

 ed John Wiley 

& Sons, Inc. 2010. 

- RAUWENDAAL, C. - Polymer Extrusion. Carl Hanser Verlag, Munich. 1990. 

- MARK, J. E.; EIRICH, F. R.; ERMAN, B. Science and technology of rubber, 2nd ed San Diego; New York: 

Academic Press, 1994 

- MORTON, M. Rubber Technology, 3rd ed. Springer Netherlands, 2009. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 

PME310– MÉTODO DOS ELEMENTOS FINITOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

Fornecer ao aluno os conhecimentos necessários sobre os fundamentos teóricos do Método dos Elementos Finitos e 

suas aplicações a mecânica estrutural e dinâmica. 
 

 
Metodologia Adotada 

Aula expositiva com desenvolvimento teórico e exercícios complementares 
 

 

 
Recursos necessários 

Computador 

Data-show 

 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Introdução  

2. Princípios do M.E.F. 

3. Análise Linear em Mecânica Estrutural 

4. Formulação Isoparamétrica 

5. Elementos Finitos em Dinâmica e Vibrações. 

 

 

 

Método de Avaliação  

M=(Prova+Lista de Exercícios)/2 

 

 

 
Bibliografia Básica 

 

- Bathe, K. J., Finite Element Procedures 

- Cook, R. D., Malkus, D. S., Plesha, M.E., Concepts and Applications of Finite Element Analisys. 

- Segerlind, L. J.,Applied Finite Element Analysis. 

- Zienkiewicz, O. C., Taylor, R. L.,Finite Element Method, Basic Formulation and Linear Problems. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 
PME311– SELEÇÃO DE MATERIAIS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

Critérios gerais de seleção e Materiais. Diferentes classes de Materiais e características. Comparação de propriedades 

em diferentes materiais. 

Seleção de materiais para determinadas aplicações específicas. Utilização do software de deleção de materiais CSEdu 

pack atualizado para 2012. 

 
Metodologia Adotada 

Aulas expositivas e exercícios de seleção de materiais para aplicações específicas. 

 

 

 

 

 
Recursos necessários (sala de aula, laboratório, equipamento, software, etc.) 

Sala de aula com software EduPack instalado nesta sala.  

 

 

 

 

 

Programa para 12 semanas 

1 Introdução aos materiais 

2 Evolução do uso de materiais em função do tempo 

3 Utilização do edupack para seleção de materiais 

4 Seleção com mapas de propriedades e índices de desempenho 

5 Seleção utilizando mapas e seleção, exemplo pé de mesa 

6 Seleção baseada em diferentes propriedades em conjunto de materiais alternativos 

 com estabelecimento de ranking de materiais alternativos 

7 Seleção baseada em matriz de decisão de Pahl e Beitz 

8 Exemplos de seleção de materiais estruturais 

9Exemplos de seleção de material  para condução elétrica 

10Seminários 

11Seminários 

12 Prova final 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Método de Avaliação  

Média aritmética entre as avaliações e notas dos seminários 

 

 

 
Bibliografia Básica 

 

- ASM Hndbook_ Materials Selection. V. 20. 

- Michaek Ashby&David Jones- Engineering Materials 2-  

An introduction to microstructures processing and design- Peramon press 1986. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E 

PROCESSOS/PRODUÇÃO/SISTEMAS DA 

MOBILIDADE 
Disciplina 
PME313– PLANEJAMENTO DO TRABALHO CIENTÍFICO II 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

Objetivos 
 

Discutir as formas de apresentação formal dos trabalhos científico, incluindo técnicas para: redação do projeto de 

pesquisa, do plano de trabalho e da dissertação; elaboração de artigos científicos para eventos e periódicos; elaboração 

de apresentações orais e na forma de pôsteres. 

Ainda, discutir criticamente como devem ser utilizadas para fins de pesquisa as ferramentas de planejamento de 

experimentos, simulação numérico-computacional, estudo de caso, survey, entre outras. 

Por fim, a disciplina objetiva dar apoio ao aluno na definição do tema de sua dissertação, da metodologia do trabalho 

e, principalmente, na forma de apresentação formal deste, culminando na elaboração do pré-projeto da dissertação. 
 

Metodologia Adotada 
 

Aulas expositivas dialogadas envolvendo: i) discussões teóricas; ii) discussão crítica de exemplos e estudos de caso 

utilizando dissertações e artigos já publicados como exemplos. É utilizada projeção de slides (com datashow). 

Notas de aula e todo o material de suporte são previamente disponibilizados em ambiente virtual (Moodle). 

Leituras são propostas e motivadas fora de sala de aula. 
 

Recursos necessários 

Sala de aula contendo: i) quadro branco; ii) microcomputador; iii) datashow. 

Programa para 3 semanas (*1 semana por mês para permitir as leituras e reflexões propostas) 
 

1) Redação científica: considerações gerais, motivação, preparando-se para redigir, recomendações para redação, a 

estrutura de textos e documentos científicos em geral, autoavaliação. 

2) Técnicas de suporte à pesquisa: planejamento de experimentos, estudos de caso, survey (técnicas de 

interdependência e de dependência), entre outras. (nesta sessão, cada aluno é motivado a utilizar como estudo de caso 

artigos relacionados à técnica de pesquisa que mais se adequa a seu trabalho) 

3) Técnicas numéricas e de simulação aplicadas na pesquisa científica. Principais métodos, adequação aos objetivos e 

orientação sobre seleção, hipóteses, implementação e descrição de resultados. Estudos de caso para análise crítica. 
 

Método de Avaliação  
 

Avaliação consiste na entrega do pré-projeto da dissertação, já no padrão ABNT e da Instituição (Manual para 

Elaboração de Trabalhos Acadêmicos e Científicos do Centro Universitário da FEI), incluindo título, resumo, 

sumário, introdução e objetivos, revisão preliminar da literatura, metodologia e plano de trabalho. Este documento é 

entregue na última aula do curso e é avaliado pelo respectivo orientador e pelo coordenador da disciplina. 

A nota final do pré-projeto, consideradas faixas de desempenho, suporta os conceitos A, B, C ou R (reprovado). 
 

Bibliografia Básica 
 

Aula 1:  

REZENDE, E. G. T. Manual para apresentação formal de trabalhos acadêmicos. Centro Universitário da Fundação 

Educacional Inaciana Pe. Sabóia de Medeiros. São Bernardo do Campo, 2004. ISBN 85-98123-02-1. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS .NBR 10520: informação e documentação - citações em 

documentos - apresentação. Rio de Janeiro, ago. 2002. 

ABRAHAMSOHN, P. Redação Científica, Editora Guanabara Koogan, 2004. 

WEISSBERT, R., BUKER, S. Writing Up Research. Prentice Hall, 1990. 

BOOTH, V. Communicating in Science: Writing a Scientific Paper and Speaking at Scientific Meetings. Cambridge 

Un. Press, 1993. 

Aula 2:  

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4. ed. Bookman, 2010. 

FÁVERO, L. P. et al. Análise de dados, modelagem multivariada para tomada de decisões. Campus, 2009. 

MONTGOMERY, D. C. Design and Analysis of Experiments, 8. ed. Wiley, 2012. 

Aula 3: 

LINDFIELD, G., PENNY, J. Numerical Methods, 3. ed. Academic Press, 2012.  
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E 

PROCESSOS/PRODUÇÃO/SISTEMAS DA 

MOBILIDADE 
Disciplina 
PME314– PLANEJAMENTO DO TRABALHO CIENTÍFICO I 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 3 semanas. 
 

Objetivos 

 

- Apresentar os alunos aos conceitos fundamentais, motivação e reflexões da pesquisa científica. 

- Discutir os tipos de pesquisa, abordagens, as etapas de elaboração de revisões da literatura e os principais tópicos de 

relatórios, dissertações, textos acadêmicos e artigos científicos. 

- Realizar estudos de caso sobre as principais formas de produção literária necessária aos trabalhos científicos. 

- Orientar alunos na elaboração de revisão da literatura, com o aprendizado do uso de base de dados de documentação 

científica, elaboração de textos, seminários, apresentações e artigos. 
 

Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas dialogadas envolvendo: i) discussões teóricas; ii) discussão crítica de exemplos e estudos de caso. É 

utilizada projeção de slides (com datashow). 

 

Notas de aula e todo o material de suporte são previamente disponibilizados em ambiente virtual (Moodle). 

 

Leituras são propostas e motivadas fora de sala de aula. 
 

Recursos necessários 

 

Sala de aula contendo: i) quadro branco; ii) microcomputador; iii) datashow. 
 

Programa para 3 semanas (*1 semana por mês para permitir as leituras e reflexões propostas) 

 

1) Ciência e pesquisa à luz de reflexões da Filosofia. Causalidade, reducionismo, elaboração de modelos e hipóteses. 

2) O que é pesquisa? Por que pesquisar, natureza teórico-prática, tipos de pesquisa e classificações. Métodos 

científicos dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, dialético e fenomenológico. Tipos de textos acadêmicos. As etapas 

e o planejamento da pesquisa. Pré-projeto da dissertação. 

3) Fontes de consulta para forma. Estrutura de uma dissertação ou artigo científico. Elementos de uma dissertação. 

Elementos de um artigo científico. Estudos de caso para análise crítica. 

 
Método de Avaliação  

 

Avaliação consiste na aplicação de 1 (uma) prova final, na terceira aula do curso. 

 

A nota final, consideradas faixas de desempenho, suporta a atribuição de conceitos A, B, C ou R (reprovado). 

 

Bibliografia Básica 

 

Aula 1: GAMBIRASIO, G., Ensaios sobre a Causalidade, Ed. Pleiade, 2009. 

 

Aula 2: BOOTH, et al., A arte da Pesquisa, Editora Martins Fontes, 2000. 

SANTOS, A.R., Metodologia Científica – A construção do conhecimento, 2ª Edição, DP&A Editora, 1999. 

Silva, E. L., Menezes, E. M., Metodologia da Pesquisa e Elaboração da Dissertação, 3ª edição, Florianópolis, 2001. 

Manual para apresentação formal de trabalhos acadêmicos. Centro Universitário da FEI. 2ª edição, São Bernardo do 

Campo, 2007. 

 

Aula 3: CRESWELL, John W. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Tradução de Luciana de 

Oliveira da Rocha. 2ª edição, Porto Alegre: Artmed, 2007. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 
PME315– TÓPICOS EM MATERIAIS COMPÓSITOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

Apresentar os materiais compósitos em seus aspectos gerais, os principais tipos de matriz e de reforços, propriedades e aplicações.  

Capacitar o aluno a estabelecer uma relação entre o projeto de um compósito, seu processamento, estrutura e ocorrência de defeitos 

com suas propriedades mecânicas. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas e resolução de listas de exercícios. 

 
Recursos necessários 

 

Sala equipada com data-show e microcomputador. 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Introdução: histórico, motivação, conceituação, classificação e definições sobre compósitos. Reforços: efeitos dimensionais 

sobre a resistência e flexibilidade mecânica de fibras, razão área/volume, geometria dos reforços, estiramento e orientação. 

2. Micromecânica de compósitos. Densidade, massa e volume. Regra das misturas. Propriedades térmicas. Tensões 

higrotérmicas. Mecânica da transferência de carga matriz-fibra. 

3. Fibras de vidro, boro, carbono, fibras orgânicas, fibras cerâmicas (óxidos, não-óxidos, whiskers). 

4. Cargas em polímeros e metais; fibras naturais usadas como reforço.  

5. Tecidos e preformas. Estruturas multiaxiais. Interface matriz-reforço: molhabilidade e ângulo de contato; interações na 

interface; tipos de ligação; testes de adesão.  

6. Compósitos de matriz polimérica (CMP). Matrizes termorrígidas: poliéster, epóxi, fenólica, outras; modificadores de matriz; 

cura. Matrizes termoplásticas.  

7. Processamento de CMP: moldagem manual, aspersão, bobinagem contínua, pultrusão, moldagem a vácuo e por transferência 

de resina, tecnologia prepreg, autoclavagem, prensagem, extrusão e injeção. Interfaces em CMP. Reciclagem de CMP. 

8.  Compósitos de matriz metálica (CMM). Classificação. Matrizes metálicas: ligas de alumínio, titânio, magnésio, cobre e 

intermetálicas. Processamento de CMM: no estado líquido, no estado sólido e processos in situ. Interfaces em CMM. 

Prorpriedades e aplicações dos CMM. 

9. Compósitos de matriz cerâmica (CMC). Introdução aos materiais cerâmicos e suas propriedades. Matrizes cerâmicas. 

Mecanismos de tenacificação em materiais cerâmicos.  

10. Processamento de CMC: prensagem e sinterização; prensagem a quente; ligação por reação; infiltração; reações químicas in 

situ; sol-gel/pirólise; SHS. Interfaces em CMC. Propriedades e aplicações.  

11. Compósitos de matriz carbonosa. Matriz de carbono. Processamento: pirólise de precursores orgânicos; infiltração química. 

Compósitos produzidos com uso de nanotecnologia. 

12. Seminários: casos práticos de aplicações de compósitos. 

 

Método de Avaliação  

     

    SLPMF 2,08,0  , onde:  

P é a nota da prova;  

S é a nota do seminário; 

L é um fator dado por: 



4

1

7,0
i

iLL , sendo Li = 0,1 para cada lista de exercício entregue na data estipulada. 

Bibliografia Básica 

 

- K. K. CHAWLA - Composite Materials: science and engineering. Springer-Verlag. New York, 1998. 

- LEVY NETO, F., PARDINI, L. C. - Compósitos Estruturais, Ciência e Tecnologia, Ed. Edgard Blücher Ltda., 2006. 

- STRONG, A. B. - Fundamentals of composites manufacturing: materials, methods and applications. 2nd ed., Society 

of Manufacturing Engineers,2007. 

- CLYNE, T. W., HULL, D. - An Introduction to Composite Materials. 3rd Ed., Cambridge University Press, 2008. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 

Área 

MATERIAIS E PROCESSOS 

Disciplina 

PME 316 – FADIGA E MECÂNICA DA FRATURA 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Tem como objetivo central apresentar os conceitos físicos e fenomenológicos envolvidos nos processos de fadiga e 

fratura de materiais, dando ênfase aos modelos matemáticos disponíveis para a descrição da nucleação e propagação 

de trincas e da ocorrência de fratura, sob regimes elástico-lineares e elasto-plásticos. Ainda, conduzir experimentos 

juntamente aos alunos para desenvolver suas habilidades laboratoriais, de análise crítica e de tratamento de resultados 

na área. 

 

Pré-requisito: ter cursado Comportamento Mecânico de Materiais (PME 308) 

 

Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas dialogadas envolvendo: i) desenvolvimentos teóricos; ii) exercícios de aplicação; iii) discussão 

crítica de exemplos e aplicações práticas. São utilizadas, de maneira combinada, projeção de slides (com datashow) e 

lousa para deduções e resolução de exercícios. 

 

Notas de aula e todo o material de suporte são previamente disponibilizados em ambiente virtual (Moodle). 

 

Recursos computacionais aplicados: utilização frequente de planilhas eletrônicas (Excel) e códigos em Matlab 

desenvolvidos pelos alunos para tratamento de dados experimentais e soluções de problemas numéricos. 

 

Trabalhos e discussões em grupos são propostos e motivados em sala ou fora de sala de aula. 

 
Recursos necessários 

 

Sala de aula contendo: i) quadro branco; ii) microcomputador; iii) datashow. 

 

Programa para 12 semanas 

 

01) Introdução, Histórico e Motivação Econômica/Técnica do Estudo de Fadiga e Fratura. Natureza Estatística da 

Fadiga e Fratura. Avaliação de Integridade e Abordagens Total-Life (Vida Total) e Defect Tolerant (Tolerância ao 

Defeito). 

02) Discordâncias. Fratura Frágil e Fratura Dúctil. Micromecanismos de Nucleação e Propagação de Trincas. 

Características das Falhas por Fadiga. 

03) Abordagem Tensão-Vida (S-N). Modelos Matemáticos, Efeitos de Tensão Média, Entalhes e Acabamento. 

04) Abordagem Tensão-Vida (S-N). Solicitações de Amplitude Variável, Dano Acumulado de Palmgreen-Miner, 

Método Rain-Flow para Contagem de Ciclos e Fadiga Multiaxial. 

05) Abordagem Deformação-Vida (ε-N). Modelos Matemáticos, Tratamento de Dados Experimentais e Fundamentos 

de Fadiga Multiaxial. 

06) Mecânica da Fratura: Conceitos Fundamentais e Abordagem de Tolerância ao Dano. Visão atômica da fratura. 

07) Mecânica da Fratura Elástica-Linear (MFEL): Forças Motrizes de Trinca (G e K). Dominância K e seus campos 

de tensões à frente de defeitos. 

08) Mecânica da Fratura Elasto-Plástica (MFEP): Forças Motrizes de Trinca (Integral J e CTOD). Dominância J e 

seus campos de tensões à frente de defeitos. Curvas R. 

09) Mecânica da Fratura: Ensaios Experimentais e Discussão Crítica sobre Procedimentos (Normas) Correntes. 

10) Mecânica da Fratura: Curva de Projeto, Diagramas FAD e Aplicações em Avaliação de Integridade. 

11) Crescimento de Trinca por Fadiga. Curva da/dN vs. ΔK e da/dN vs. ΔJ. Integração da Lei de Paris e Previsão de 

vida à Fadiga. 

12) Apresentação de Seminários ou Aplicação de Avaliação Final (Dependente do Número de Alunos). 

 
Método de Avaliação  

 

Avaliação consiste na aplicação de 2 (duas) listas de exercícios e uma prova final (ou seminário), na seguinte 



estrutura: 
 

Lista # 1 (peso aproximado: 25%): referente às aulas 1 a 5. 

Lista # 2 (peso aproximado: 25%): referente às aulas 6 e 11. 

Prova Final ou Seminário (peso aproximado: 50%): referente às aulas 1 a 11 (prova) ou tratando de tema específico 

(seminário). 

 

A nota final, consideradas faixas de desempenho, suporta a atribuição de conceitos A, B, C ou R (reprovado). 

 
Bibliografia Básica 

 

1) Fadiga: 

Stephens, R. I., Fatemi, A., Stephens, R. R., Fuchs, H. O., Metal Fatigue in Engineering, second edition, John Wiley 

& Sons, 2001. 

Suresh, S., Fatigue of Materials, Cambridge, 1998, 2. ed. 

 

2) Mecânica da fratura: 

Anderson, T. L., Fracture Mechanics - Fundamentals and Applications, CRC Press, 2004, 3. ed. 

 

Bibliografias complementares: 

 

Normas ASTM vigentes para fadiga e fratura (envolvendo materiais metálicos e não metálicos). 

Artigos de periódicos indicados oportunamente (no caso, extraídos de STPs da ASTM, do International Journal of 

Fatigue, Engineering Fracture Mechanics e International Journal of Fracture, entre outros). 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 

PME401– MODELOS DE OTIMIZAÇÃO 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

O objetivo da disciplina é propiciar aos alunos o conhecimento necessário para que eles possam fazer interpretações 

próprias, selecionar técnicas apropriadas e aplicá-las a conjuntos de dados com informações de várias variáveis em 

situações teóricas e no dia-a-dia profissional. A disciplina pretende assim contribuir para formação de habilidades e 

competências em utilizar ferramental matemático para modelar processos e auxiliar na tomada de decisões; utilizar 

indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como avaliar a viabilidade econômica e financeira de projetos. 

 
Metodologia Adotada 

Aulas expositivas para apresentação da teoria. Aulas práticas para resolução de exercícios, manualmente ou utilizando 

algum software estatístico, como o LINGO 7.0. Apresentação de trabalhos. 

 

Recursos necessários 

Laboratório de informática com software LINGO 7.0 e data-show. 

 

Programa para 12 semanas 

1. Princípios da modelagem. 

2. Modelos de programação linear. 

3. Análise de sensibilidade. 

4. Modelos de programação inteira. 

5. Modelos avançados de Programação Linear. 

6. Resolução de modelos de programação linear e inteira com o uso de software específico. 

7. Fundamentos da teoria da decisão. 

8. Árvores de decisão. Noções de complexidade computacional. 

9. Tratamento de problemas NP-completos. 

10. Algoritmos exatos. Algoritmos aproximados e heurísticos. 

11. Aplicações em problemas de sequenciamento de tarefas, problema da mochila, empacotamento, planejamento de 

produção, logística, roteirização etc. 

12. Avaliação final (prova). 

 
Método de Avaliação  

Média aritmética entre o trabalho e a prova. Nota mínima 5,0. 

 
Bibliografia Básica 

 

BRADLEY, S.P.; HAX, A.C.; MAGNANTI, T.L. (1977). Applied Mathematical Programming. Reading, Mass.: 

Addison-Wesley Pub. Co. 

COLIN, E. C. Pesquisa Operacional. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

FYLSTRA, D.; LASDON, L; WATSON, J; WAREN, A. (1998). The Design and Use of the Microsoft Excel Solver. 

Interfaces, v.28, n.5, p.29-55. 

GROSSMAN, T. (1999). Teachers' Forum: Spreadsheet Modeling and Simulation Improves Understanding of 

Queues. Interfaces, v.29, n.3, p.88-103. 

HILIER, F. S., LIEBERMAN, G. J. Introdução à Pesquisa Operacional. São Paulo: Mc Graw Hill, 2006. 

JOHNSON, E.; NEMHAUSER, G. L.; SAVELSBERGH, M. W. P. (2000). "Progress in Linear Programming-Based 

Algorithms for Integer Programming: An Exposition". INFORMS Journal on Computing, vol. 12, n.1. 

LACHTERMACHER, G. Pesquisa Operacional na tomada de decisões. São Paulo: Pearson, 2009. 

PIDD, M. (1999). Just Modeling Through: A Rough Guide to Modeling. Interfaces, v.29, n.2, p.118-132. 

PIRLOT, M. General Local Search Methods. (1996). European Journal of Operational Research, n.92, p.493-511. 

SCHUSTER, E. W. (1998). Raw Material Management at Welch's, Inc. Interfaces, v.28, n.5, p.13-24. 

WINSTON, W.L. Operations Research: Applications and Algorithms. Duxbury Press, 2003. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 

PME402– ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

O curso tem como objetivo principal discutir as principais contribuições teórico-conceituais sobre organização 

industrial elementos que são apresentados como fundamentais para a determinação da dinâmica do sistema capitalista 

moderno. A organização industrial tem como principal foco o estudo do funcionamento dos mercados, focalizando as 

firmas, instituições e processos. 

 
Metodologia Adotada 

 

Em cada aula serão apresentados 3 textos, e, cada um deles será apresentado por um aluno. Cada apresentação será 

seguida de uma discussão. Durante o curso os alunos farão dois ensaios e, no final do curso, os alunos devem 

apresentar um artigo tendo como fundamento a base conceitual apresentada na disciplina.  

No primeiro ensaio os alunos farão uma comparação crítica entre a visão neoclássica da firma e a visão do Paradigma 

Estrutura-Conduta-Desempenho.  

No segundo ensaio os alunos farão uma comparação crítica entre a visão neoclássica da firma e a visão de Ronald 

Coase (Economia dos Custos de Transação). Cada ensaio deverá ter, o máximo, 5 páginas.  
Recursos necessários 

 

Projetor e computador 

Programa para 12 semanas 

 

Data Conteúdo Bibliografia 

dd/mm 

(Aula 1) 
Apresentação da disciplina, programa e seus 

objetivos 

divisão dos textos entre os alunos e das apresentações 

Conceitos básicos de economia 

Cronologia do Desenvolvimento Econômico 

 

dd/mm 

(Aula 2) 
Teoria Neoclássica 

        Microeconomia 

        Teoria do Consumidor 

 

Pindyck; Rubinfeld (2002) cap. 1 (p.3-12) –   

Pinho;Vasconcellos (2006) cap. 4 (p.101 a 

108) - e 5 (p.110 a 131)  

  

dd/mm 

(Aula 3) 
Teoria Neoclássica 

        Teoria elementar do funcionamento do mercado 

        Estruturas de mercado 

 

Pinho;Vasconcellos (2006) cap. 6 (p.133 a 

149)  

Cap. 7 (p.160 a 189)  

Cap.8 (191 a 202)  

dd/mm 

(Aula 4) 
Paradigma Estrutura-Conduta-Desempenho Mason (1939)  

Scherer&Ross (1990) e Wardman;Jensen 

(1998)  

Possas (1995)  

dd/mm 

(Aula 5) 
Barreiras à Entrada; Diferenciação e Economias de 

Escala e de Escopo 

Bain (1956)  

Scherer, Ross (1990) cap.14  

Apresentação da estrutura de um artigo e 

ensaios  

dd/mm 

(Aula 6) 
Mercados Contestáveis Chandler (1994) cap.2;  

Sheperd (1984)  

Pinho (2006)  

dd/mm 

(Aula 7) 
Diversificação 

 

Penrose(1959) Cap.7  

Guimarães(1982) cap.5 

Clifton (1977)  



dd/mm  

(Aula 8) 
Teorias de Crescimento da firma comportamentais Cyert; March (1963)  

Kon (1994) cap.4  

dd/mm 

(Aula 9) 
Teoria da Agência 

Custos de transação 

Principais teorias de crescimento 

Jensen; Meckling (1976)  

Farina et al (1997) p. 71 a 99 

Chandler (1992)  

dd/mm 

(Aula 10) 
Instituições  

Política Antitruste no Brasil  

Farina et al (1997) p.58 a 67 

Farina et al (1997) cap. 4  

Velloso (2006) p.15 a 46  

dd/mm 

(Aula 11) 
Empresas multinacionais e internacionalização Kon(1994) cap.6   

Furtado (1999)  

Kupfer; Hasenclever (2002) cap. 16  

dd/mm 

(Aula 12) 
Política Industrial e desenvolvimento Kon (1994) cap.10  

Kupfer;Hasenclever (2002) cap.  11 

Suzigan e Furtado (2005)  
 

Método de Avaliação  

Apresentações: 30% 

Primeiro Ensaio: 25% 

Segundo Ensaio: 25% 

Artigo: 20% 
Bibliografia Básica 

 

- BAIN, J. Barriers to new competition. Cambridge, MA : Harvard University Press, 1956. 

- BAIN, J. Industrial Organisation. New York : John Wiley and Sons, 1956. 

- BAIN, J. P. A Importância da Condição de Entrada, mimeo, 1956. 

- BAUMOL,W.J. Contestable Markets: an uprising in the theory of industry structure, AER, VOL. 72, nº 1, 1982. 

- CHAMBERLIN, E. The theory of monopolistic competition. Cambridge, MA : Harvard University Press, 1933. 

- CHANDLER, A.D. Organisational capabilities and the economic history of the industrial enterprise, Journal of 

Economic Perspectives, 6(3), 1992, p.79-100. Summer. 

- CHANDLER, A.D. Scale and scope the dinamics of industrial capitalism. Cambridge, MA : Harvard University 

Press, 1994. 

- CHANG, H.-J. (1994) The Political Economy of Industrial Policy. New York: St. Martin's Press. 

CHESNAIS, F. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996. 

- CLIFTON, J.A. Competition and the evolution of the capitalist mode of production, Cambridge Journal of 

Economics, v.1, junho 1977, pp. 137-151. 

- COASE, R.H. The firm, the market, the law. Chicago : the University of Chicago Express, 1988. 

- CYERT, R.M.; MARCH, J. A behavioral theory of the firm. New Jersey : Prentice-Hall, 1963. 

- FARINA, E.; FURQUIM, P.; SAES, M.S. Competitividade: mercado, Estado e organizações. São Paulo: Singular, 

1997. 

- FONTENELE, A. Progresso e método na história das teorias de organização industrial. Tese (Doutorado) Faculdade 

de Economia, Administração e Ciências Contábeis, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1995. 

- FURQUIM, P. Nova Economia Institucional: referencial geral e aplicações para a agricultura. Agricultura São 

Paulo, v.47, n.1, 2000. 

- FURTADO, J. (1999). Mundialização, reestruturação e competitividade: a emergência de um novo regime 

econômico e as barreiras às economias periféricas. Novos Estudos Cebrap, n. 53, mar. 

- GUIMARÃES, E.A. Acumulação e crescimento da firma. Rio de Janeiro : Zahar Editores, 1982. 

- HALL, R.L.; HITCH, C. Price theory and business behaviour. Oxford Economics papers, n.2, p.12-45, May. 1939. 

- JENSEN, M.; MECKLING, W. Theory of the firm: managerial behaviour, agency cost and capital structure. Journal 

of Financial Economies 3, Oct.pp.305-360. 

- KON, A. Economia Industrial. São Paulo : Nobel, 1994. 

- KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. Economia Industrial: fundamentos teóricos e práticos no Brasil. Rio de Janeiro: 

Campus, 2002. 

- MASON, E.S. Price and production policies of large-scale enterprise. American Economic Review, v.XXIX, p.64-

71, Mar.1939. 

- NORTH, D. Institutions, institutional change and economic performance. Cambridge: Cambridge University Press, 

1990. 

- PENROSE, E. Foreign Investment and the growth of the firm, EJ, v.66, junho 1956, pp.220-35. 

- PENROSE, E. The theory of the growth of the firm. Oxford : Basil Blackwell, 1959. (ou 1972) 

- PINDYCK, R.S.; Rubinfeld, D.L. Microeconomia. São Paulo : Prentice Hall, 2002. 

- PINHO, D.B.; VASCONCELLOS, M.A.S. Manual de Economia ? equipe de professores da USP. São Paulo : 



Editora Saraiva, 2006. 

- POSSAS, M. L. Estruturas de Mercado em Oligopólio. São Paulo, Hucitec, 1985. 

- SHEPHERD, W.G. Contestability vs Competition. AER, v.74, n.4, setembro 1984. 

- SCHERER, F.M.; ROSS, D. Industrial market structure and economic performance. Boston : Houghton Mifflin Co. 

1990 (third edition). 

- SIMON, H.A. A behavioral model of rational choice, Quarterly Journal of Economics, p.99-118, 1952. 

- STEINDL, J. Maturidade e Estagnação no Capitalismo Americano. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

- STIGLER, G.J. The organization of industry. Homewood : Richard D. Irwin, 1968. 

- SUZIGAN, W.; FURTADO, J. (2005). Política industrial e desenvolvimento. Trabalho apresentado no seminário ?A 

Economia Política e o Desenvolvimento Brasileiro?, Belo Horizonte, maio. 

- SUZIGAN, W.; VILLELA, A. (1997). Industrial Policy in Brazil. Campinas: Ed. Unicamp. 

- VARIAN, H. (2003). Microeconomia ? princípios básicos. RJ: Campus (6a ed.). 

- VELLOSO, J.P.R. Por uma moderna política de competição. Rio de Janeiro : José Olímpio Editora, 2006. 

- WILLIAMSON, O.E. (1985). The economic institutions of capitalism. New York: Free Press 

- WILLIAMSON, O.E.; WINTER, S.G. The nature of the firm: origins, evolution, and development 

- WILLIAMSON, O. The Mechanisms Of Governance. Oxford University Press, 1996. 

Atualizada: 10/2012 



Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 
PME403– SISTEMAS E ESTRATÉGIA DE OPERAÇÕES 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

Conceitos de Sistemas de Produção. Funções dos Sistemas de Produção. Conceitos básicos de estratégia de produção. 

Relações entre a estratégia de produção e estratégia competitiva da empresa. Decisões estratégicas da produção e 

dimensões competitivas. Recursos e capacitações da produção. Formulação de estratégias de produção. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas e seminários 

Recursos necessários 

 

PC+ projetor 

Programa para 12 semanas 

 

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO: Sistemas de Produção e Evolução Histórica 

SESSÃO 01: Estratégia de Produção: As Origens    

SESSÃO 02: Estratégia de Produção e de Operações: Conceitos Básicos    

SESSÃO 03: Estratégia de Produção: Diferentes Visões     

SESSÃO 04: Competindo em Capacitações: A Visão Baseada em Recursos      

SESSÃO 05: Aprendizagem Organizacional e Capacitações da Produção   

SESSÃO 06: Formulação de Estratégias de Produção   

SESSÃO 07: A Dimensão Internacional da Produção   

SESSÃO 08: Tópicos Especiais: Innovation Networks, Fitness, Services  

SESSÃO 09: Pesquisa em Estratégia de Produção e novos temas de dissertação   

SESSÃO 10: Prova  

 
Método de Avaliação  

 

Participação em aula e apresentação dos seminários (40%) + prova (60%) 

 
Bibliografia Básica 

 

- SKINNER, W., Manufacturing - Missing Link in Corporate Strategy, Harvard Business Review, May-June 1969. 

- PAIVA, E.L.; CARVALHO JR. J.M.; FENSTERSEIFER, J.E., Estratégia de Produção e de Operações, Porto Alegre: 

Bookman, 2009, 2 edição. Cap.1: Introdução: a rede de valor de operações como arma competitiva. 

- VOSS, C.A., Alternative Paradigms for Manufacturing Strategy, International Journal of Operations & Production 

Management, Vol. 15, No. 4, 1995. 

- SCHROEDER, R.G.; BATES, K.A.; JUNTTILA, M.A., A Resource-Based View of Manufacturing Strategy and the 

Relationship to Manufacturing Performance, Strategic Management Journal, Vol. 23, 2002. 

- FLYNN, B. B.; FLYNN, E. J. An exploratory study of the nature of cumulative capabilities. Journal of Operations 

Management, v. 22, n. 5, p. 439-457, 2004. 

-PLATTS, K.W.; GREGORY, M.J., Manufacturing Audit in the Process of Strategy Formulation, International Journal 

of Operations & Production Management, Vol.10, No. 9, 1990. 

- JIMÉNES, J.B.; LORENTE, J.J.C., Environmental Performance as an Operations Objective, International Journal of 

Operations & Production Management, Vol. 21, No. 12, 2001. 

- FROLICH, M. T.; DIXON, J. R. Reflections on replication in OM research and this special issue. Journal of 

Operations Management, v. 24, n. 6, p.865-867, 2006. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 

PME404– MODELAGEM E SIMULAÇÃO DE SISTEMAS DISCRETOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

Dar ao aluno a noção da tomada de decisão baseada em critérios e métodos científicos. Capacitar o aluno no 

desenvolvimento de modelos de simulação, na geração de cenários alternativos e na análise dos resultados. Mostrar ao 

aluno a importância da utilização da simulação na solução de problemas de grande complexidade matemática e 

composto por parâmetros estocásticos. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas, trabalhos desenvolvidos em com a utilização de software específico e discussão e estudo de casos. 

 
Recursos necessários 

 

Laboratório de informática com um computador para cada aluno, software de simulação e base de dados para 

pesquisa.  

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Fundamentos da teoria das filas. 

2. Técnicas de simulação. 

3. Modelos de simulação de sistemas discretos. 

4. As etapas de um projetos de simulação. 

5. Desenvolvimento de modelos de simulação com o uso de software específico. 

6. A simulação como ferramenta de apoio ao: projeto de sistemas de manufatura, 

7. A simulação como ferramenta de apoio à análise de investimentos,  

8. A simulação como ferramenta de apoio ao planejamento e programação da produção, 

9. A simulação como ferramenta de apoio ao dimensionamento de frotas de veículos e implementação de melhorias 

em sistemas produtivos. 

10. Estudo de casos. 

11. Apresentação dos Projetos pelos grupos 

12. Avaliação 

 
Método de Avaliação  

 

Exame final, elaboração de um artigo e desenvolvimento de um projeto em grupo. 

 
Bibliografia Básica 

 

- BANKS,J.;CARSON, J.S.; NELSON, B. L.; NICOL, D. M. Discrete-event system simulation. 2a ed., Upper Sandle 

River; Prentice-Hall International Series in Industrial and System Engineering, 2001 

- HARREL, C.R.; TUMAY, K. Simulation made easy: a manager?s guide. Norcross: Engineering and Management 

Press, 1995. 

- LAW, A.; KELTON, D. W. Simulation, modelling & analysis. 2a ed. New York: McGraw-Hill, 1991. 

- PAUL, R. J.; BALMER, D. W. Simulatiom modelling. London: Chartwell-Bratt, 1993. 

- ROBINSON, S. Simulatuion: the practice of model development and use. Chichester: John Wiley & Sons, 2004. 

- Publicações atualizadas em periódicos especializados. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 

PME406– ESTATÍSTICA E ANÁLISE MULTIVARIADA 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 
Objetivos 

O objetivo da disciplina é propiciar aos alunos o conhecimento necessário para que eles possam fazer interpretações 

próprias, selecionar técnicas apropriadas e aplicá-las a conjuntos de dados com informações de várias variáveis em 

situações teóricas e no dia-a-dia profissional. A disciplina pretende assim contribuir para formação de habilidades e 

competências em utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar processos e auxiliar na tomada de 

decisões; utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como avaliar a viabilidade econômica e 

financeira de projetos. 

 
Metodologia Adotada 

Aulas expositivas para apresentação da teoria. Aulas práticas para resolução de exercícios, manualmente ou utilizando 

algum software estatístico, como o Statistica 10.0. Apresentação de trabalhos. 

 

Recursos necessários 

Laboratório de informática com softwares Statistica 10.0, Stata 10.0 e data-show. 

 

Programa para 12 semanas 

1.    Conceitos de Estatística (Estatística Descritiva, distribuição de probabilidades, inferência estatística). 

2.    Introdução aos métodos de análise de dados (estatística univariada, bivariada, multivariada). 

3.    Algumas Distribuições Estatísticas: destaque para as distribuições Binomial, Normal e Qui-quadrado. Testes de 

hipótese: teste de Student para médias, não sendo conhecido o desvio padrão da população; teste Qui-quadrado 

para variância; teste para comparação de médias; teste para proporções. Determinação do tamanho de amostra. 

4.    ANOVA: conceitos e aplicações. Introdução à Projeto de Experimentos. 

5.    Regressão Linear Multivariada – pressupostos e estimação de parâmetros pelo método dos mínimos quadrados 

ordinários. Modelo de Equações Simultâneas ou Estruturais. 

6.    Modelos de Defasagens Distribuídas e de Séries Temporais. 

7.    Análise de Componentes Principais. Análise Fatorial. Escalonamento multidimensional. 

8.    Análise de Clusters (conglomerados). Análise de Correspondência. 

9.    Análise Discriminante. Regressão Logística. 

10.  Apresentação de trabalhos. 

11.  Apresentação dse trabalhos. 

12.  Avaliação final (prova). 

 
Método de Avaliação  

Média aritmética entre o trabalho e a prova. Nota mínima 5,0. 

 
Bibliografia Básica 

ANDERSON, T. W. ? An introduction to multivariate statistical analysis. New York: John Wiley, 1958. 

FÁVERO, L. P. L., BELFIORE, P., SILVA, F. L., CHAN, B. Análise Análise de Dados: Modelagem Multivariada 

para Tomada de Decisões. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

FLEURY, B. A first course in multivariate statistics. New York: Springer-Verlag, 1997. 

GREEN, P.E. Analyzing Multivariate Data. Hinsdale: Holt, Rinehart & Winstons, Inc., 1978. 

GUJARATI, D. N., PORTER, D. C. Econometria Básica. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

HAIR JR., J.F. et al. Análise Multivariada de Dados . Porto Alegre: Bookman, 2005. 

HARMAN, H.H. Modern Factor Analysis. Chicago: University of Chicago Press, 1960. 

HOAGLIN, D. C.; MOSTELLER, F. & TUKEY, J. W. Análise exploratória de dados: técnicas robustas. Lisboa: 

Salamandra, 1983. 

JOHNSON, A. J. & WICHERN, D. W. Applied multivariate statistical analysis. 5th ed. New Jersey: Prentice Hall, 

2002. 

NORUSIS, M. SPSS 11.0 Guide to Data Analysis. NJ: Prentice Hall, 2001. 

PESTANA, M. H. e GAJEIRO, J. N. Análise de Dados para Ciências Sociais, a complementaridade do 

PRESS, S.J. Applied Multivariate Analysis. New York: Holt, 1972. 

SPSS, Edições Sílabo 

SPSS Base 10.0 Applications Guide (2000). Chicago: SPSS. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 

PME409– ECONOMIA E GESTÃO DA INOVAÇÃO 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 
Objetivos 

 

A visão evolucionária da firma; a natureza sistêmica da inovação; o processo de inovação; Inovação, aprendizado e 

acumulação; Regimes tecnológicos em diferentes indústrias; As grandes corporações e o processo de aprendizado; 

Cooperação e redes de empresas; Gestão da inovação; Ambiente para criatividade, empreendedorismo e inovação; 

Avaliação dos resultados em P&D/Inovação e padrões de inovação na indústria brasileira. 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas e apresentação de seminários. 
Recursos necessários 

 

PC + projetor 

Programa para 12 semanas 

 

 A visão evolucionária da firma;  

 a natureza sistêmica da inovação;  

 o processo de inovação;  

 Inovação, aprendizado e acumulação;  

 Regimes tecnológicos em diferentes indústrias;  

 As grandes corporações e o processo de aprendizado;  

 Cooperação e redes de empresas;  

 Gestão da inovação;  

 Ambiente para criatividade, empreendedorismo e inovação;  

 Avaliação dos resultados em P&D 

 Inovação e padrões de inovação na indústria brasileira. 

Método de Avaliação  

 

Participação em aula (10%) + seminários (+30%) + artigo (60%) 
Bibliografia Básica 

 

SCHUMPETER, J. (1942), Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. cap. 7 e 8 

NELSON, R.; WINTER, S. (1982). An evolutionary theory of economic change. Harvard Un. Press.  

KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. (2002). Economia Industrial: fundamentos teóricos e práticos no Brasil. Rio de 

Janeiro: Campus.  

PALAEZ, V & SZMRECSÁNYI, T. (2006). Economia da Inovação Tecnológica. São Paulo: Hucitec: Ordem dos 

Economistas do Brasil.  

FAGERBERG, J; MOWERY, D; NELSON, R. The Oxford handbook of innovation. Oxford: Oxford University 

Press. 

TIDD, J., BESSANT, J., PAVITT, K. Managing Innovation - integrating technological, market and organizational 

change. England: John Wiley &Sons Ltd 2001. Cap. 11 - Building the Innovative Organization (p. 313-347). 

MILLER, W. L., MORRIS, L. Fourth Generation R&D. USA, Canada: John Wiley & Sons Inc, 1999.  

LEMON, M. & SAHOTA, P. S. - Organizational Culture as a Knowledge Repository for Increased Innovative 

Capacity, Technovation, vol. 24,pp.483-498, 2004. 

CHESBROUGH, H. (2003). Managing Open Innovation. Research Technology Management; Jan/Feb 2004; 47, 1; 

ABI/INFORM Global,pg. 23. 

DOSI, G.; TEECE, D.; WINTER, S. (1992) Toward a theory of corporate technology: preliminary remarks. In: DOSI, 

G. et al. Technology and enterprise in a historical perspective. London: MacMillan. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 
PME411–TÓPICOS AVANÇADOS EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

Pesquisa, desenvolvimento e aplicação de modelos nas principais áreas de conhecimento da engenharia de produção e 

na otimização e controle de processos. 

Técnicas avançadas de modelagem. 

 
Metodologia Adotada 

 

 

 

 
Recursos necessários 

 

 

 

 

Programa para 12 semanas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Método de Avaliação  

 

 

 

 
Bibliografia Básica 

 

BALL, M.; MAGAZINE, M. The design and analysis of heuristics. Networks, v.11, n.2, p.215-219, 1981. 

FEO, T.A.; RESENDE, M.G.C. A probabilistic heuristic for a computationally difficult set covering problem. 

Operations Research Letters, v.8, n.2, p.67-71, 1989. 

GLOVER, F. Heuristics for Integer Programming Using Surrogate Constraints. Decision Sciences, v.8, n.1, p.156-

166, 1977. 

GOLDBARG, M.C.; LUNA, H.P.L. Otimização combinatória e programação linear: modelos e algoritmos. Rio de 

Janeiro: Campus, 2000. 

SILVER, E.A.; VIDAL, R.V.V.; WERRA, D. A tutorial on heuristic methods. European Journal of Operational 

Research, v.5, n.3, p.153-162, 1980. 

SOUZA, P.S. Asynchronous organizations for multi-algorithms problems. Pittsburgh, 1993. 139 p. Tese (Doutorado 

em Engenharia) ? Carnegie 

Mellow University, Department of Electrical and Computer Engineering, 1993. 

ZANAKIS, S.H.; EVANS, J.R.; VAZACOPOULOS, A.A. Heuristic methods and applications: a categorized survey. 

European Journal of Operational Research, v.43, n.1, p.88-110, 1989. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 

PME413–ELABORAÇÃO, AVALIAÇÃO E VIABILIDADE ECONÔMICA DE PROJETOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Engenharia de projeto; ciência e tecnologia; pesquisa, desenvolvimento e engenharia; processo e sistema; inovação 

tecnológica; ambiente do projeto; engenharia de sistemas e simultânea, a equipe de projeto; etapas do projeto; estudo 

do mercado; escala; localização; avaliação do projeto; análise de viabilidade econômica aplicada em projetos; 

desenvolvimento e estudo de casos. 

 
Metodologia Adotada 

 

 

 
Recursos necessários 

 

 

 

Programa para 12 semanas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Método de Avaliação  

 

 

 
Bibliografia Básica 

 

- ASHBY, M.F.; JONES, D.R.H. Engenharia de materiais. v.1 e v.2. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

BRASIL. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Pesquisa industrial de inovação tecnológica 2003. Rio de Janeiro: IBGE, 2005 

- BUARQUE, C. Avaliação econômica de projetos. 26a. reimpressão. Rio de Janeiro: Elsevier, 1984. 

- HIRSCHFELD, H. Engenharia econômica e análise de custos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

- KEOLEIAN, G.A.; KAR,K. Elucidating complex design and management tradeoffs through life cycle design: air 

intake manifold demonstration project. 

Journal of Cleaner Production, v.11, p.61-77, February 2003. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 

PME414– GESTÃO DE REDES DE SUPRIMENTOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Fornecer aos alunos uma visão clara e abrangente da evolução dos conceitos de logística para as chamadas cadeias de 

suprimento e destas para a gestão de redes de suprimento. Pretende-se que os alunos conheçam o surgimento e a 

evolução desses conceitos e as várias correntes de estudo sobre os mesmos e, desenvolvam a capacidade de comparar 

e analisar criticamente as diferentes abordagens. 

Formar pesquisadores em redes de suprimento. 

 

Metodologia Adotada 

 

Leitura e discussão de artigos sobre o tema. 

Apresentação de seminários. 

 
Recursos necessários 

 

Computador e data-show. 

 

Programa para 12 semanas 

 

1- Abertura, introdução, apresentação e discussão da metodologia, apresentação do material a ser utilizado, 

apresentação do critério de avaliação.  Métodos Qualitativos de Pesquisa; 

2- Introdução à gestão de redes globais de suprimentos; 

3- Gestão estratégica da rede global de suprimentos; 

4- Gestão de relacionamentos na rede global de suprimentos; 

5- Gestão de risco na rede global de suprimentos; 

6- Avaliação de desempenho na rede global de suprimentos; 

7- Mapeamento e análise de processos na rede global de suprimentos; 

8- Modelos de integração na rede global de suprimentos; 

9- Modelos colaborativos na rede global de suprimentos; 

10- Sustentabilidade na rede global de suprimentos; 

11- Discussão e orientação dos artigos; 

12- Apresentação dos artigos. 

 
Método de Avaliação  

 

Apresentação de seminários (40%), elaboração de artigo científico sobre os temas tratados (50%), participação em 

aula (10%). 

 
Bibliografia Básica 
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- LAMBERT, Douglas M.; STOCK, James R.; ELLRAM, Lisa M. Fundamentals of logistics management. New 

York: McGraw-Hill, 1998. 

- BALLOU, R.H. Business logistics management: planning, organizing, and controlling the supply chain. New Jersey: 

Prentice Hall, 1998. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 

Área 

PRODUÇÃO 

Disciplina 

PME415– LOGISTICA EMPRESARIAL 
Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 

Objetivos 

 

Este seminário tem por objetivo familiarizar os participantes sobre as estratégias e teorias relacionadas à área temática 

logística empresarial. Iremos estudar a literatura com a finalidade de obter uma perspectiva histórica da área do 

conhecimento e entender as correntes de pensamento vigentes nos principais periódicos da área. Durante o seminário, 

estudar-se-á teoria e prática relacionada às atividades logísticas e artigos relacionados a temas como: nível de serviço ao 

cliente, transporte, estoques, armazenagem, projeto de redes logísticas, gestão de demanda, produção, suprimentos, 

tecnologia da informação, medidas de desempenho entre outros aspectos.  

 

Metodologia Adotada 

 

Seminário: Cada aluno deverá apresentar 3 a 4 artigos ao longo do curso  

 

Revisão de Artigos: Para incentivar a discussão no seminário, cada participante deve fazer uma breve revisão crítica de 

trabalhos apresentados durante o curso, dois para cada uma das onze sessões do curso. O objetivo é analisar os artigos com 

alguma profundidade em termos de seu valor para a sessão e para o seminário em geral. O resumo de cada artigo deve 

seguir o formato fornecido na próxima sessão. 

 

Projeto de Pesquisa: Será necessário conceber, desenvolver e dar forma a um artigo sobre um tema em logística que deve 

estar quase pronto para a apresentação do jornal até o fim do curso. A qualidade esperada deste projeto de pesquisa é 

semelhante aos trabalhos que são publicados em revistas científicas de âmbito nacional. Obviamente, o objetivo deve ser 

uma revista 'top' OM (Gestão & Produção ou Produção USP). Isso significa que o artigo deve ser bem trabalhado, baseado 

na teoria, e também testado empiricamente.  

 

Recursos necessários 

Acesso as plataformas EBSCO, Proquest e Scielo 

 

 

Programa para 12 semanas 

     Data          TÓPICO 

 (Sessão1)          Metodologia Científica, Processo de Publicação 

 (Sessão 2)         Perspectiva histórica, Estratégia Logística, Supply Chain Management 

 (Sessão 3)         Serviço ao Cliente  

 (Sessão 4)         Suprimentos; relacionamento com fornecedores, Efeito Portfólio (fornecedores)  

 (Sessão 5)         Gestão de demanda, efeito chicote 

 (Sessão 6)         Gestão de Estoques, Ruptura, Efeito Portfólio (demanda)  

 (Sessão 7)         Logística Reversa; Postponement,  

 (Sessão 8)         Projeto de Redes Logísticas, Efeito Portfólio (produtos), Cross Docking 

 (Sessão 9)         Tecnologia da Informação, 3PL, relacionamento com terceiros 

 (Sessão 10)       Custos logísticos; Gestão de Riscos; Outsourcing. 

 (Sessão 11)       Logística do Varejo, Serviços, behavior operations. 

  (Sessão 12)      ENTREGA DE ARTIGO E EXAME FINAL 

 

Método de Avaliação  

 Revisão de artigos     15% 

 Artigo final      30% 

 Exame Final (com consulta)     30% 

 Participação em classe  (presença e debate)  10% 

 Qualidade dos Seminários                  15% 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 

PME503– DINÂMICA E SISTEMAS MULTICORPOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Introduzir os Princípios da Mecânica e o Método dos Sistemas Multicorpos e discutir sua aplicação no estudo da 

dinâmica de sistemas mecânicos tais como sistemas veiculares. 

 
Metodologia Adotada 

  

Aulas expositivas 

 

Recursos necessários 

 

Laboratório com computadores para alunos (com o programa Matlab instalado) e Data Show 

 

Programa para 12 semanas 

 

Aula 1. Estudo de cinemática e dinâmica de corpos rígidos. 

Aula 2. Sistemas de coordenadas e grandezas físicas. 

Aula 3. Utilização de modelos bidimensionais (mais simples) e tridimensionais (mais complexos). 

Aula 4. Mecânica Geral (“revisão”) 

Aula 5. Mecânica Geral (“revisão”) 

Aula 6. Modelagem de sistemas multicorpos e estudo da dinâmica veicular: vertical (transmissibilidade de vibrações e 

conforto), lateral (desempenho em curvas) e longitudinal (desempenho em aceleração e frenagem) 

Aula 7. Mecânica Analítica 

Aula 8. Transformação de coordenadas, transformação homogênea, matriz de rotação e propriedades 

Aula 9. Tipos de vínculos e Princípios da Mecânica (Trabalho Virtual, Princípio de D’Alembert) 

Aula 10. Formalismos para derivação das equações de movimento 

Aula 11. Equações vinculares e exercícios 

Aula 12. Seminários 

 
Método de Avaliação  

 

- Trabalhos em grupo 

- Seminário 

 
Bibliografia Básica 

- de JALÓN, J. G. & BAYO, E. Kinematic and Dynamic Simulation of Multibody Systems: The Real-Time 

Challenge. Springer-Verlag.  

- FRANÇA, L. N. F. & MATSUMURA, A. Z. Mecânica Geral. Editora Blucher, 3ed., 2011. 

- SANTOS, I. Dinâmica de Sistemas Mecânicos. Makron Books, 2001. 

 

Bibliografia complementar: 

- KANE, T. & LEVINSON, D. Dynamics: Theory and Applications. McGraw-Hill, 1985. 

- GILLESPIE, T. D. Fundamentals of Vehicle Dynamics. SAE, USA, 1992. 

- MILLIKEN, W. F. & MILLIKEN, D. L. Race Car Vehicle Dynamics. SAE, USA, 1992. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 
PME504– TRANSMISSÃO DE CALOR COMPUTACIONAL 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

A disciplina apresenta a teoria envolvida nos processos de transferência de calor, com o objetivo de obter soluções 

computacionais utilizando o método dos volumes finitos. As técnicas disponíveis para modelagem dos vários 

mecanismos de transferência de calor são discutidas. Partindo dos conceitos básicos estabelecidos nas equações gerais 

de conservação da massa, quantidade de movimento e energia, a disciplina apresenta os métodos numéricos 

computacionais de análise da transferência de calor em regime permanente ou transiente, em uma ou mais dimensões. 

A discretização do domínio e a obtenção do sistema de equações lineares é desenvolvida através do método dos 

volumes finitos. Técnicas de solução de sistemas lineares são apresentadas e são discutidas as vantagens e 

desvantagens de diferentes abordagens. A solução do escoamento através de algoritmos iterativos (SIMPLE, 

SIMPLEC) é discutida. A necessidade de modelos de turbulência é apresentada juntamente com uma introdução à 

teoria envolvida nos modelos de maior uso na indústria. É apresentada uma introdução ao uso de software comercial 

de simulação CFD, com discussões introdutórias sobre geração de malhas para geometrias complexas e pós-

processamento dos resultados da simulação. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas teóricas e listas de exercício. 

 
Recursos necessários 

 

Em sala de aula: computador com recurso de projeção da tela 

 

Programa para 12 semanas 

 

Aula 1: Dinâmica dos fluidos computacional: introdução 

Aula 2: Equações de conservação na forma diferencial 

Aula 3: Método dos volumes finitos: difusão unidimensional em regime permanente 

Aula 4: Difusão em duas ou três dimensões 

Aula 5: Difusão e convecção 

Aula 6: Técnicas de solução do acoplamento pressão-velocidade 

Aula 7: Métodos de solução de sistemas lineares 

Aula 8: Método dos volumes finitos para problemas transientes 

Aula 9: Tratamento de geometria complexa: malhas de cálculo 

Aula 10: Introdução ao estudo da turbulência: modelos de turbulência 

Aula 11: Introdução ao uso de software CFD comercial 

Aula 12: Apresentação de seminários 

 

Método de Avaliação  

 

Listas de exercícios, provas e apresentação de seminário final. 

 
Bibliografia Básica 

 

Maliska, C. R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos computacional: fundamentos e coordenadas 

generalizadas. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

Versteeg, H. K., Malalasekera, W. An introduction to computational fluid dynamics: the finite volume method. 2 ed. 

Harlow, England: Pearson Prentice-Hall, 2007. 

White, F.M. Viscous fluid flow. McGraw-Hill, 1991. 

Incropera, F. P., DeWitt, D. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 5. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 
PME505– COMBUSTÃO E EMISSÕES 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

São apresentados tópicos de combustão e emissões, com ênfase nos Modelos de combustão em motores de combustão 

interna (MCI). Mecanismos de produção de poluentes em MCIs. Técnicas de abatimento. Legislação ambiental e 

formas de aplicação. Combustíveis convencionais e alternativos. Propulsões veiculares alternativas. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas com resolução de exercícios 
 

 
Recursos necessários 

 

Lousa e retroprojetor 

 

Programa para 12 semanas 

 

 

1. Combustíveis: derivados de petróleo e combustíveis alternativos 

2. Estudo da combustão  

3. Estudo do poder calorífico 

4. Estudo das temperaturas de combustão 

5. Propriedades físico-químicas 

6. Medidas experimentais 

7. Motores de ignição por faísca (MIF): modelo de combustão; mecanismos de produção de poluentes; 

influência das tecnologias aplicadas aos MIFs. 

8. Motores de ignição por faísca (MIF): técnicas de abatimentos; legislação ambiental; ensaios de homologação. 

9. Motores de ignição por compressão (MIC): modelo de combustão; mecanismos de produção de poluentes; 

influência das tecnologias aplicadas aos MICs. 

10. Motores de ignição por compressão (MIC): técnicas de abatimento; legislação ambiental; ensaios de 

homologação; cálculo de concentrações poluentes. 

11. Combustíveis alternativos e seus efeitos 

12. Propulsões veiculares alternativas: elétricas e híbridas 
 

 

Método de Avaliação  

 

Prova. 

 
Bibliografia Básica 

 

Martins, J. Motores de Combustão Interna. Terceira Edição. Polindústria. 2011. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 

PME506 – CONTROLE DE SISTEMAS DINÂMICOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Apresentação de tópicos sobre técnicas de projeto de sistemas de controle através da teoria de controle clássico e 

moderno. Fundamentos de controle automático: modelagem de sistemas dinâmicos, descrição matemática de sistemas 

entrada e saída e por variáveis de estado (SISO e MIMO), características gerais de sistemas de controle, tipos de 

sistemas de controle: PI, PD, PID, realimentação de estados, alocação de pólos e Introdução ao controle ótimo. 

Representação esquemática de sistemas de controle. Apresentação dos conceitos de controlabilidade, observabilidade 

e estabilidade. Análise de resposta em frequência, resposta transitória e erros de regime permanente. Simulações e 

projetos de controle de sistemas utilizando Matlab/Simulink. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas. Implementação de modelos dinâmicos e simulação de exemplos em sala (lab.) com o Matlab. 

Recomendação de leitura complementar aos alunos. 

 

Recursos necessários 

 

Projetor e MatLab em sala de laboratório. 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Programa, bibliografia, Avaliação. Introdução de conceitos:  

2. Revisão de Estabilidade 

3. Representação no Espaço de Estados, formas companheiras 

4. Alocação de pólos da realimentação e do observador 

5. Exemplos de projeto com alocação de pólos 

6. Introdução ao Controle Ótimo: o regulador Linear Quadrático 

7. Erro em regime permanente. Ações básicas de controle. Avaliação 

8. Método do Lugar das Raízes 

9. Projeto de controle com o Método do Lugar das Raízes 

10. Diagramas de Bode 

11. Projeto de controle com Diagramas de Bode 

12. Avaliação 

 
Método de Avaliação  

 

Teste (20%) e prova (80%). Conceito A (100-85%), B (85-65%), C (65%-50), R (<50%). 

 

Bibliografia Básica 

 

- FRANKLIN, G., Feedback Control of Dynamic Systems. Prentice Hall, 2001. 

- DOEBELIN, E., Systems Dynamics: modeling, analysis, simulation, design. Marcel Dekker, 1998. 

- OGATA, K., Engenharia de Controle Moderno, Prentice Hall do Brasil, 4 ed. 2004. 

- DORF, R. C.; Bishop, R., Sistemas de Controle Moderno. LTC, 2001. 

- CHAPMAN, S. J., Programação em Matlab para Engenheiros. Thomson, 2003. 

- NISE, N., Engenharia de sistemas de controle, 5. ed., 2009, LTC 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 
PME508– TERMODINÂMICA DE SISTEMAS CONDENSADOS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

O problema do equilíbrio de fases. Termodinâmica do equilíbrio de fases. Propriedades termodinâmica dos fluidos. 

Funções excesso. Teoria e modelos de soluções. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas, resolução de exercícios e leituras de artigos. 

 

Recursos necessários 

 

Lousa e retroprojetor 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Forças Intermoleculares 

2. Equilíbrio Líquido/Vapor 

3. Regras das Fases. Teorema de Duhem 

4. Lei de Raoult 

5. Construção da Curva de Equilíbrio (yx) e de Diagramas de ELV (Pxy e Txy) 

6. Pontos de Bolha, Orvalho e Cálculo Flash 

7. Lei de Henry 

8. Teoria de Soluções 

9. Grandezas Parciais 

10. Grandezas Excesso 

11. Modelos Para energia de Gibbs Excesso 

12. Efeitos Térmicos em Processos de Mistura 

 

 
Método de Avaliação  

 

Prova e Lista de Exercícios 

 

 
Bibliografia Básica 

 

- J.P. Praunitz; R.N. Lichtenthaler; E.G. Azevedo. Molecular Thermodynamics of Fluid Phase Equilibria, Third 

Edition, Prentice Hall, 1998. 

- S.I. Sandler, Chemical and Engineering Thermodynamics, Third edition, John Wiley & Sons, 1998. 

- J.M. Smith; H.C. Van Ness; M.M. Abbott, Introduction to Chemical Engineering Thermodynamics, Sixt Edition, 

McGraww-Hill Science, 2000. 

- J.M. Tester; N. Modell, Thermodynamcis and its Application, Third Edition, Pretince Hall, 1996. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 
PME509– PROCESSOS ENERGÉTICOS VEICULARES 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

A disciplina tem por objetivo analisar aspectos térmicos envolvidos no projeto de importantes sistemas presentes em 

veículos automotores: o sistema de arrefecimento; o sistema de condicionamento de ar; o sistema de freios. Como 

introdução aos temas, princípios de funcionamento de cada um dos sistemas são apresentados juntamente com os seus 

diversos componentes. A teoria envolvida no projeto de trocadores de calor, com ênfase em trocadores de calor 

compactos e utilização de técnicas de intensificação da transferência de calor é desenvolvida inicialmente. Em 

seguida, é apresentada a teoria relacionada ao projeto de ventiladores axiais e radiais e a interação destes componentes 

com os trocadores de calor compactos. 

O estudo do sistema de condicionamento de ar de veículos é realizado através da apresentação das particularidades 

envolvidas em aplicações veiculares, como o tipo dos compressores utilizados, acionamentos, fluidos refrigerantes, 

etc. Aspectos psicrométricos relacionados a conforto e manutenção de níveis de umidade adequados na cabine do 

veículo são discutidos, juntamente com a teoria relacionada. O comportamento térmico de discos de freio é analisado 

considerando os mecanismos de transferência de calor envolvidos. Técnicas computacionais de simulação são 

exemplificadas para cada um dos sistemas analisados. É incentivado o uso de ferramentas computacionais na solução 

de problemas propostos, como o EES (engineering equation solver). 
Metodologia Adotada 

 

Aulas teóricas e listas de exercício. 

 
Recursos necessários 

 

Em sala de aula: computador com recurso de projeção da tela 

 

Programa para 12 semanas 

 

Aula 1: Sistema de arrefecimento de motores 

Aula 2: Trocadores de calor 

Aula 3: Método da efetividade épsilon-NUT 

Aula 4: Trocadores de calor compactos 

Aula 5: Técnicas de intensificação da transferência de calor 

Aula 6: Simulação CFD de trocador de calor compacto 

Aula 7: Ventiladores: análise dimensional 

Aula 8: Ventiladores: teoria unidimensional 

Aula 9: Simulação CFD de ventiladores 

Aula 10: Sistema de ar condicionado 

Aula 11: Estudo térmico de disco de freio ventilado 

Aula 12: Apresentação de seminários 

 

Método de Avaliação  

 

Listas de exercícios e apresentação de seminário final. 

 
Bibliografia Básica 

 

- Webb, R. L. Principles of enhanced heat transfer, Taylor & Francis, 2nd ed, 2005. 

- Kays, W. M.; London, A. L. Compact heat exchangers, McGraw-Hill, 3rd ed, 1984. 

- Bleier, F. P. Fan handbook: selection, application and design, McGraw-Hill, 1997. 

- Bosch, R. Manual de tecnologia automotiva, Edgard Blucher, 2005. 

- Moran, M.J.; Shapiro, H.N. Princípios de termodinâmica para engenharia. LTC, 4 ed., 2002. 

- Incropera, F. P., DeWitt, D. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 5. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 

PME510– DINÂMICA DE SISTEMAS VEICULARES 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 

 
Objetivos 

 

Introduzir fundamentos da dinâmica de sistemas veiculares com foco na modelagem da dinâmica longitudinal 

(desempenho em aceleração e frenagem), vertical (conforto e segurança) e lateral (desempenho em curvas). 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas e palestras. 

 

Recursos necessários 

 

Sala com Data Show e computador. 

 

Programa para 12 semanas 

 

Aula 1. Introdução, conceitos de Mecânica Geral 

Aula 2. Dinâmica Longitudinal: geometria de suspensões, centro instantâneo de rotação (CIR), modelos e 

desempenho em aceleração 

Aula 3. Dinâmica Longitudinal: movimento de pitch e geometrias de suspensão “anti” (squat, dive, pitch) 

Aula 4. Dinâmica Longitudinal: trem de força, sistemas de frenagem, desempenho e estabilidade em frenagem 

Aula 5. Dinâmica Vertical: irregularidades do pavimento, fontes de excitação, conceitos de ganho e transmissibilidade 

(conforto) 

Aula 6. Dinâmica Vertical: modelo de um quarto de carro, modelo “pitch and bounce”, outros modelos. Projeto da 

suspensão para conforto e segurança. 

Aula 7. Dinâmica Lateral: geometria de Ackerman, Ângulo de Deriva, gradiente de sob-esterçamento  

Aula 8. Dinâmica Lateral: fatores que influenciam o gradiente de sob-esterçamento (rolagem, característica dos pneus, 

estado do pavimento, geometria da suspensão, ângulo de cambagem, etc.) 

Aula 9. Dinâmica Lateral: modelos da dinâmica lateral, equações do movimento. 

Aula 10. Sistemas de direção e suspensão. 

Aula 11. Segurança veicular e modelos do motorista (“human-in-the-loop”). 

Aula 12. Seminários 

 
Método de Avaliação  

 

- análise crítica de artigo 

- trabalhos individuais 

- prova 

 

Bibliografia Básica 

 

- GILLESPIE, T. D. Fundamentals of Vehicle Dynamics. SAE, USA, 1992. 

- MILLIKEN, W. F. & MILLIKEN, D. L. Race Car Vehicle Dynamics. SAE, USA, 1995. 

 

Bibliografia Complementar: 

- REIMPELL, J. & STOLL, H. The automotive chassis. SAE, USA, 1996. 

- BLUNDELL, M. & HARTY, D. The multibody system approach to vehicle dynamics. SAE, USA, 2004. 

- PACEJKA, H. B. Tire and vehicle dynamics. SAE, USA, 2002. 

- POPP, K.; SCHIEHLEN, W.; KRÖGER, M. & PANNING, L. Ground vehicle dynamics. Springer, 2010. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 
PME511– OTIMIZAÇÃO DINÂMICA E MULTIDISCIPLINAR 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

 

 
Metodologia Adotada 

 

 

 

 
Recursos necessários 

 

 

 

Programa para 12 semanas 

 

O Problema Geral de Otimização. Máximos e Mínimos de Funções: Funções de 1 Variável ou de n Variáveis. 

Condições Necessárias e Suficientes para Otimização. Vínculos de Igualdade. Multiplicadores de Lagrange. Vínculos 

de Desigualdade. Condições de Kuhn-Tucker. Métodos de Solução de Problemas de Otimização de Parâmetros: 

Programação Linear; Programação Não-Linear. Otimização Multidisciplinar. Algoritmos Evolutivos. 

Algoritmos Genéticos. Introdução ao Cálculo Variacional: Minimização de uma Integral Definida. Equações de Euler-

Lagrange. Condições Necessárias e Suficientes. Extensão para n variáveis. Inclusão de Vínculos Dinâmicos. O 

Problema de Fronteiras Móveis: Condição de Transversalidade. Otimização Dinâmica (Controle Ótimo) como uma 

Simplificação do Problema de Fronteiras Móveis. Vínculos de Desigualdade nas Variáveis de Controle. Vínculos de 

Desigualdade nas Variáveis de Estado. Manobras de Tempo Mínimo, de Mínimo Consumo de Combustível e de 

Mínimo Gasto de Controle. Otimização Dinâmica Multidisciplinar. Problemas Lineares-Quadráticos (LQ). Equações 

de Riccati.Introdução: O Problema Geral de Otimização. Máximos e Mínimos de Funções: Funções de 1 Variável ou 

de n Variáveis. Condições Necessárias e Suficientes para Otimização. Vínculos de Igualdade. Multiplicadores de 

Lagrange. Vínculos de Desigualdade. Condições de Kuhn-Tucker. Métodos de Solução de Problemas de Otimização 

de Parâmetros: Programação Linear; Programação Não-Linear. Otimização Multidisciplinar. Algoritmos Evolutivos. 

Algoritmos Genéticos. Introdução ao Cálculo Variacional: Minimização de uma Integral Definida. Equações de Euler-

Lagrange. Condições Necessárias e Suficientes. Extensão para n variáveis. Inclusão de Vínculos Dinâmicos. O 

Problema de Fronteiras Móveis: Condição de Transversalidade. Otimização Dinâmica (Controle Ótimo) como uma 

Simplificação do Problema de Fronteiras Móveis. Vínculos de Desigualdade nas Variáveis de Controle. Vínculos de 

Desigualdade nas Variáveis de Estado. Manobras de Tempo Mínimo, de Mínimo Consumo de Combustível e de 

Mínimo Gasto de Controle. Otimização Dinâmica Multidisciplinar. Problemas Lineares-Quadráticos (LQ). Equações 

de Riccati. 
 

 
Método de Avaliação  

 

 

 

Bibliografia Básica 

 

- KIRK, D.E. Optimal Control Theory: An Introduction . Dover, USA, 2004. 

- NAIDU, D.S. Optimal Control Systems, CRC Press, USA, 2002. 

- BRYSON, A. E.; HO, Y-C.. Applied Optimal Control: Optimization, Estimation and Control. Routledge, USA, 

Revised Edition, 1975. 

- CITRON, S. J. Elements of Optimal Control. Rinehart and Winston, 1969 (out of print). 

- PINCH, E.R. Optimal Control and the Claculus of Variations, University of Oxford Press, 2005. 

- BRANKE, J. Evolutionary Optimization in Dynamic Environments, Kluwer Academic Publishers, 2001. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 

PME512–ANÁLISE MODAL E IDENTIFICAÇÃO DE ESTRUTURAS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 
Objetivos 

 

 

 

 
Metodologia Adotada 

 

 

 

Recursos necessários 

 

 

 

Programa para 12 semanas 

 

 

1. Análise Modal Teórica e Experimental. 

2. Problema Direto e Problema Inverso. 

3. Sistemas de Parâmetros Distribuidos: Separação de Variáveis. 

4. Autovalores e Autofunções. 

5. Discretização Espacial. Métodos de Rayleigh-Ritz e dos Elementos Finitos. 

6. Resposta Livre e Modos de Vobrar. Resposta Forçada. 

7. Funções de Resposta em Frequência: 1 e n Graus de Liberdade. 

8. Modelos de Amortecimento: Proporcional, Estrutural e Viscoso. 

9. Receptância, Mobilidade e Acelerância. 

10. Métodos de Identificação no Domínio das Frequências: Ajuste do Círculo, Método Inverso. 

11. Métodos de Identificação no Domínio do Tempo: Ibrahim, ERA/Eigensystem Realization Algorithm, 

Variações. 

12. MAC/Modal Assurance Criterium. Ajuste de Modelos. 

13. Experimentos em Laboratório. 

 
Método de Avaliação  

 

 

 
Bibliografia  Básica 

 

- EWINS, D.J., Modal Testing: Theory, Practice and Applications, 2a ed, Hertfordhire, Eng. : Research Studies, 2000. 

- CRAIG, R.R. J., Structural Dynamics: An Introduction to Computer Methods, New York: John Wiley, 1981. 

- TEDESCO, J.W., Structural Dynamics: theory and applications, Prenctice-Hall, 1998. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 
PME513– FENÔMENOS DE TRANSPORTE 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

Estudo unificado da dinâmica dos fluídos, transferência de calor e transferência de massa, enfatizando seus aspectos 

similares e diferenças. Soluções analíticas das equações de conservação são desenvolvidas ao longo do curso. A teoria 

é verificada com experimentos no laboratório. 

 
Metodologia Adotada 

 

Apresentação da teoria e solução de exercícios em sala de aula. Demonstração no laboratório. 

 

Recursos necessários 

 

Recursos multimídia, laboratórios de mecânica dos fluidos e de transmissão de calor. 

 

Programa para 12 semanas 

 

aula 01: apresentação da disciplina; revisão de cálculo vetorial, tensorial e diferencial 

aula 02: continuidade e movimento 

aula 03: escoamento em condutos 

aula 04: escoamento externo 

aula 05: transporte de energia 

aula 06: adimensionais 

aula 07: convecção  

aula 08: mistura multicomponente 

aula 09: sistemas binários com movimento e transferência de calor 

aula 10: modelos de turbulência  

aula 11: radiação 

aula 12: apresentação dos trabalhos 

 

 

Método de Avaliação  

 

Listas de exercício. Apresentação de trabalho. 

 
Bibliografia Básica 

 

Bird, R.B.; Stewart, W.E.; Lightfoot, E.N. Fenômenos de Transporte. 2ed. LTC, 2004 (principal referência) 

Deen, W.M. Analysis of Transport Phenomena. Oxford, 1998 

Welty, J.; Wicks, C.E.; Rorrer, G.L.; Wilson, R.E. Fundamentals of Momentum, Heat and Mass Transfer. 5ed. Wiley, 

2007 

White, F. M. Viscous fluid flow. McGraw-Hill, 1991 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 
PME514– TERMODINÂMICA APLICADA 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas. 

 
Objetivos 

 

São apresentados tópicos de termodinâmica clássica, com ênfase na análise de processos de aplicação pela primeira e 

segunda leis, geração de entropia, mistura de gases, reações químicas e combustão e equilíbrios de fases e químico. 

 
Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas com resolução de exercícios 

 

Recursos necessários 

 

Lousa e retroprojetor 

 

Programa para 12 semanas 

 

1. Conceitos Básicos e Definições. 

2. Energia, Trabalho e Calor. 1
a
 Lei da Termodinâmica 

3. Propriedades de Substâncias Puras 

4. 2
a
 Lei da Termodinâmica. 

5. Entropia 

6. Exergia 

7. Sistema de Potência a Vapor 

8. Sistema de Potência a Vapor 

9. Sistema de Potência a Gás 

10. Sistema de Potência a Gás 

11. Sistema de Refrigeração 

12. Sistema de Refrigeração 

 

 
Método de Avaliação  

 

Prova e Lista de Exercícios 

 

 
Bibliografia Básica 

 

- A. Benjan, Advanced Engineering Thermodynamcis, Third Edition, John Wiley, 2006. 

- M. Modell, J. Tester, thermodynamics and Its Applications, Third edition, Prentice Hall, 1996. 

- M.J. Moran, H.N. Shapiro, Princípios de Termodinâmica para Engenharia, Quarta Edição, LTC, 2002. 

- Y.A. Çengel; M.A. Boles, Thermodynamics: an Engineering Approach, Third Edition, Mcgraww-Hill, 1998. 
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Unidade 

PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 
Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 

PME515– ANÁLISE EXPERIMENTAL DE ESTRUTURAS 

Tipo  
Optativa 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 
Objetivos 

 

Fornecer uma visão geral sobre a análise experimental de estruturas: os parâmetros estáticos e dinâmicos, seus 

transdutores, o delineamento experimental e os métodos numéricos. 

 
Metodologia Adotada 

 

 

 
Recursos necessários 

 

 

 

Programa para 12 semanas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Método de Avaliação  

 

 

 

Bibliografia Básica 

 

- DALLY, James W.; RILEY, William Franklin. Experimental stress analysis. 3rd. ed. New York ; St. Louis: Access 

Intelligence Publication, c1991. 

- BORESI, Arthur Peter; SCHMIDT, Richard Joseph; SIDEBOTTOM, Omar Marion. Advanced mechanics of 

materials. 5. ed. New York ; Chichester: John Wiley, 1993. 

- CRAIG, R.R. J., Structural Dynamics: An Introduction to Computer Methods, New York: John Wiley, 1981. 

- EWINS, D.J., Modal Testing: Theory, Practice and Applications, 2a ed, Hertfordhire, Eng. : Research Studies, 2000. 
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Unidade 
PÓS-GRADUAÇÃO ENGENHARIA MECÂNICA 

Área 

SISTEMAS DA MOBILIDADE 

Disciplina 

PME 516 – CONTROLE ROBUSTO LINEAR 

Carga Horária  

4 horas semanais em 12 semanas 
 

Objetivos 

 

Introduzir os conceitos sobre robustez dos sistemas de controle escalares e as principais técnicas 

de projeto para incertezas paramétricas e não paramétricas. 

 

Metodologia Adotada 

 

Aulas expositivas com recursos de simulações computacionais e práticas em laboratório. 

 

Recursos necessários 

 

Matlab/Simulink com os seguintes toolboxes: Robust Control; Real Time Workshop; Real Time 

Windows Target; QFT. 

 

Programa para 12 semanas 

 

01- Introdução aos sistemas de controle robustos 

02- Revisão sobre descrição entrada-saída, espaço de estados e reposta em frequência 

03- Estabilidade e desempenho do sistema nominal 

04- Erros de modelagem 

05- Estabilidade e desempenho robusto 

06- Projeto H-infinito 

07- Exemplos de projeto H-infinito 

08- Aplicação experimental  

09- Projeto QFT 

10- Exemplos de projeto QFT 

11- Aplicação experimental  

12- Avaliação final 

 

Método de Avaliação  

 

- listas de exercícios 

- leitura e interpretação de artigos científicos 

- avaliação escrita 
 

Bibliografia Básica 

 

 Sidi, M. (2001). Design of Robust Control Systems - From Classical To Modern Practical 

Approaches. Krieger. Malabar, FL. 

 Yaniv, O. (1999). Quantitative Feedback Design of Linear and Nonlinear Control Systems. 

Kluwer. Boston/Dordrecht/London. 

 Cruz, J. J. (1996). Controle Robusto Multivariável. EDUSP. São Paulo, SP. 
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